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APRESENTAÇÃO 

Prezado leitor (a), a obra Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento Básico 
da série 2 e 3, englobam a temática das ciências ambientais no contexto teórico e prático 
de pesquisas voltadas para a discussão da preservação e recuperação dos recursos 
naturais, bem como a criação de métodos e tecnologias que contribuem para a redução 
dos impactos ambientais oriundos dos desequilíbrios das ações humanas. 

O volume 2 contém capítulos que tratam da educação ambiental por meio de projetos 
interdisciplinares em ambientes educacionais e comunitário. Além disso, as pesquisas 
apresentadas apontam tecnologias diversas que auxiliam no monitoramento de áreas 
protegidas, risco de queimadas em florestas e simuladores de erosão em solo para 
formulação de dados sedimentológicos. 

Em relação as tecnologias sustentáveis são divulgados estudos sobre os benefícios 
dos telhados verdes para captação de águas pluviais e o uso de biodigestores em 
propriedades rurais e zonas urbanas para o tratamento de matérias orgânicas utilizadas 
na geração de energia, gás e biofertilizantes. Sobre efluentes industriais e domésticos é 
indicado método de depuração aplicado em Estações de Tratamentos de Esgotos, assim 
como Wetlands construídas para eliminar a deterioração das bacias hídricas. 

Diante do crescimento populacional em zonas urbanas é mostrado a necessidade de 
redimensionamento de área urbana próxima às áreas de inundações, complementando 
com o estudo sobre a atualização de Plano de Saneamento Básico municipal para controle 
de enchentes. E por fim, acerca de inundações em locais impermeáveis é evidenciado um 
sistema de infiltração de águas de chuvas que facilita o escoamento no solo. 

No volume 3 é tratado da parceria entre gestores nacionais e internacionais de 
recursos hídricos a fim de fomentar a Rede Hidrometeorológica do país. As questões 
jurídicas ganham destaque na gestão ambiental quando se refere ao acesso à água 
potável na sociedade. E como acréscimo é exposto um modelo hidro econômico de 
alocação e otimização de água. As águas fluviais compõem uma gama de estudos contidos 
neste exemplar. Os assuntos que discutem sobre rios e praias vão desde abordagens 
metodológicas para restaurar rios, análises das características das praias de águas doces 
sobre o desenvolvimento do zooplâncton e composição granulométrica dos sedimentos 
dos corpos hídricos.

É destaque para a importância e conservação das Bacias de Detenção de águas 
de chuvas em zona urbana, como também os sistemas de controle da vazão das águas 
pluviais na prevenção de enchentes, assoreamento e erosões nas margens de rios. Os 
modelos matemáticos, hidrogramas e suas correlações são fatores que estimam volume 
das vazões nas áreas atingidas e servem como instrumentos eficazes preventivos contra 
inundações inesperadas. Similarmente, a modelagem pode ser bem inserida em um 
estudo que trata dos componentes aquáticos na qualidade das águas de rios.



A respeito da qualidade da água são mencionados ensaios físico-químicos e 
microbiológicos coletados em um rio e averiguados com base nos parâmetros das portarias 
e resoluções nacionais. No quesito potabilidade da água é exibido uma pesquisa com 
foco nas águas pluviais captadas e armazenadas em cisternas de placas.  

Por último, salienta-se os estudos que substituem aparelhos hidrosanitários por 
modelos que reduzem a quantidade de água descartada, da mesma forma tem-se a 
substituição de válvulas redutoras de pressão por turbo geradores a fim de verificar a 
viabilidade financeira e energética em uma Companhia de Abastecimento metropolitano.

Portanto, os conhecimentos abordados e discutidos sem dúvidas servirão como 
inspiração para trabalhos futuros, replicação em outras regiões como também favorecerá 
para a minimização dos impactos ambientais provocados a longo prazo, além de ser 
modelos norteadores de consciência ecológica na sociedade.

Excelente leitura!
Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As atividades realizadas na 
horta escolar contribuem para os alunos 
compreenderem a necessidade da preservação 
do meio ambiente, desenvolverem a capacidade 
do trabalho em equipe e da cooperação, além 
de proporcionar um maior contato com a 
natureza. A horta da Escola Estadual Nossa 
Senhora de Fátima, localizada na área urbana 
do município de Araputanga-MT, teve como 
objetivo ensinar aos alunos sobre a importância 
da alimentação saudável e cuidados com o meio 
ambiente de forma interdisciplinar. A horta foi 
construída a partir do Projeto “Plantando ideias, 
colhendo conhecimento! ”. Sob orientação de 
um agrônomo, foram manejados os canteiros 
que possuem formas geométricas, nos quais 
foram semeados cenoura, beterraba, rúcula, 
rabanete e salsinha. Após a construção inicial 
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da horta, a mesma foi apresentada a cada turma de alunos e montado um cronograma de 
atividades para plantio, cultivo, irrigação e manejo da horta. Todos os dias uma turma de 
alunos, juntamente com o professor vai na horta e desenvolvem aulas de Biologia, Ciências 
e demais áreas de ensino. As hortaliças e verduras foram colhidas e servidas na merenda 
escolar, tornando o lanche mais saboroso e saudável. Em algumas hortaliças plantadas, 
ocorreu ataque de pragas, como lagartas e pulgões, que foram tratadas com fitossanitários. 
O projeto horta foi desenvolvido com todos os alunos da escola, no 1º e 2º semestres do 
ano de 2019, atingindo mais de 750 alunos.  Sendo assim, a implantação da horta como um 
espaço pedagógico estimulou a valorização do meio ambiente, as aprendizagens múltiplas e 
significativas, reforçando a interação do aluno com a disciplina. Diante do exposto, acredita-
se que a realização deste projeto proporcionou um conhecimento adicional aos alunos que 
ultrapassou os limites da escola, incentivou os estudantes com suas famílias a construírem 
horta em suas residências e oportunizou a efetivação da Educação Ambiental de forma 
interdisciplinar.
PALAVRAS-CHAVE: Horta escolar. Ferramenta interdisciplinar. Educação Ambiental.

SCHOOL HOUSE AS A PEDAGOGICAL AND INTERDISCIPLINARY TOOL FOR 

ENVIRONMENTAL EDUCATION IN A STATE SCHOOL IN ARAPUTANGA-MT

ABSTRACT: The activities carried out in the school garden help students understand the 
need to preserve the environment, develop the capacity for teamwork and cooperation, 
in addition to providing greater contact with nature. The garden of the Nossa Senhora de 
Fátima State School, located in the urban area of ​​the municipality of Araputanga-MT, aimed 
to teach students about the importance of healthy eating and care for the environment in 
an interdisciplinary way. The garden was built from the project “Planting ideas, gathering 
knowledge! ”. Under the guidance of an agronomist, the beds that have geometric shapes 
were managed, in which carrots, beets, arugula, radishes and parsley were sown. After the 
initial construction of the garden, it was presented to each class of students and a schedule 
of activities for planting, cultivation, irrigation and garden management was set up. Every 
day a group of students, together with the teacher, go to the vegetable garden and develop 
Biology, Science and other teaching areas. The vegetables were harvested and served at 
school meals, making the snack more tasty and healthy. In some planted vegetables, pests 
attacked, such as caterpillars and aphids, which were treated with phytosanitary products. 
The vegetable garden project was developed with all students at the school, in the 1st and 2nd 
semesters of 2019, reaching more than 750 students. Thus, the implantation of the vegetable 
garden as a pedagogical space stimulated the valorization of the environment, the multiple 
and significant learning, reinforcing the student’s interaction with the discipline. In view of 
the above, it is believed that the realization of this project provided additional knowledge to 
students that exceeded the limits of the school, encouraged students with their families to 
build a vegetable garden in their homes and provided opportunities for the implementation of 
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Environmental Education in an interdisciplinary way.
KEYWORDS: School garden. Interdisciplinary tool. Environmental education.

1 | 	INTRODUÇÃO

A horta escolar pode tornar-se uma excelente ferramenta pedagógica e interdisciplinar 
de Educação Ambienta (EA) ao contribuir por várias interfaces na formação de hábitos 
alimentares saudáveis e construção de valores sociais. A Escola Estadual Nossa Senhora 
de Fátima (EENSF), localizada na área urbana do município de Araputanga-MT, teve sua 
horta construída a partir do Projeto de Ensino intitulado: “Horta escolar: plantando ideias, 
colhendo conhecimento”. 

O cultivo de hortaliças no ambiente escolar estimula a formação e adoção de hábitos 
alimentares saudáveis aos alunos e os mesmos estendem isto aos familiares. Além 
disso, é na escola que programas de educação e saúde podem ter maior repercussão, 
beneficiando os alunos na infância e na adolescência. Nesse sentido, os professores e 
todos os demais profissionais tornam-se exemplos positivos para os alunos, para suas 
famílias e para a comunidade na qual estão inseridos (IRALA & FERNANDEZ, 2001). 

A horta também assume um papel importante na recuperação da cultura alimentar 
de cada região (IRALA & FERNANDEZ, 2001). Os produtos colhidos na horta podem ser 
usados na merenda escolar, como fontes de vitaminas e sais minerais na alimentação 
servida aos alunos. Por outro lado, as hortas escolares podem estimular os alunos, 
seus pais e a comunidade envolvida, a cultivar hortaliças em suas próprias residências, 
visando aprimorar a sua alimentação ou mesmo servir como fonte alternativa de renda 
(FILGUEIRA, 2003). 

As atividades realizadas na horta escolar ainda contribuem para os alunos 
compreenderem o perigo na utilização de agrotóxicos para a saúde humana e para o 
meio ambiente; proporciona uma compreensão da necessidade da preservação do meio 
ambiente escolar; desenvolve a capacidade do trabalho em equipe e da cooperação; 
proporciona um maior contato com a natureza, já que crianças dos centros urbanos estão 
cada vez mais afastadas do contato com o ambiente natural. 

Segundo Cribb (2010),

A horta escolar é o espaço propício para que as crianças aprendam os benefícios de 
formas de cultivo mais saudáveis. Além disso, aprendem a se alimentar melhor, pois 
como se sabe, as crianças geralmente não gostam de comer verduras e legumes e o 
fato de cultivar o alimento que levarão para casa os estimula a comê-los, especialmente 
quando conhecem a origem dos vegetais e sabem que são cultivados sem a adição de 
insumos químicos. Aumentar o consumo de frutas, legumes e verduras tem sido uma 
das principais recomendações e um desafio para a saúde pública. Existem várias razões 
diferenciadas entre as populações, para não consumirem frutas, legumes e verduras, 
dentre as quais, preço, conveniência, sabor entre outras (2010, p. 50).
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Numa horta escolar há possibilidade de se trabalhar diversas temáticas de EA, dentre 
as quais, os conceitos, princípios e o histórico da agricultura; a importância da educação 
ambiental; a relevância das hortaliças para a saúde e importância da alimentação orgânica 
e saudável; os riscos dos agrotóxicos e dos organismos geneticamente modificados 
(OGM’s), além das aulas práticas onde se trabalham as formas de plantio, o cultivo e o 
cuidado com as hortaliças.

A horta na escola é uma atividade que exige uma visão interdisciplinar nos 
diferentes níveis e modalidades de ensino (Brasil, 1999). A interdisciplinaridade tem como 
estratégia a união de diferentes disciplinas em busca da compreensão e da resolução 
de um problema. Nesse âmbito as diversas disciplinas não precisam se afastar de seus 
conceitos e métodos para contribuir com um projeto ou com a solução de algum problema 
como já foi mencionado. Num processo interdisciplinar é importante que haja a união, a 
participação, o espírito de grupo, o engajamento, a comunicação e a ação. Nas palavras 
de Gallo (2000, p.6)

O sentido geral da interdisciplinaridade é a consciência da necessidade de um 
interrelacionamento explícito entre as disciplinas todas. Em outras palavras, a 
interdisciplinaridade é a tentativa de superação de um processo histórico de abstração 
do conhecimento que culmina com a total desarticulação do saber que nossos estudantes 
(e também nós, professores) têm o desprazer de experimentar.

Assim, podemos depreender que a interdisciplinaridade é um processo de cooperação 
e intercâmbio entre as diversas áreas do conhecimento e de campos profissionais, que 
enriquecem a abordagem de um tema, sem privilegiar uma disciplina ou outra, pois envolve 
um trabalho que exige parcerias constantes. Para Japiassu (1976, p. 75)

Estamos diante de um processo interdisciplinar todas as vezes em que ele conseguir 
incorporar os resultados de várias especialidades, que tomar de empréstimo a outras 
disciplinas certos instrumentos e técnicas metodológicas, fazendo uso dos esquemas 
conceituais e das análises que se encontram nos diversos ramos do saber, a fim de 
fazê-los integrarem e convergirem, depois de terem sido comparados e julgados. 
Donde podemos dizer que o papel específico da atividade interdisciplinar consiste, 
primordialmente, em lançar uma ponte para religar as fronteiras que haviam sido 
estabelecidas anteriormente entre as disciplinas com o objetivo preciso de assegurar 
a cada um seu caráter propriamente positivo, segundo modos particulares e com 
resultados específicos.

A escola deve abordar os princípios da educação ambiental e educação em saúde de 
forma sistemática e transversal em todos os níveis de ensino. Os conteúdos ambientais e 
da temática saúde devem envolver todas as disciplinas do currículo e estarem interligados 
com a realidade da comunidade, para que o aluno perceba a correlação dos fatos e tenha 
uma visão integral do mundo em que vive. Nesse sentido, a horta na escola contempla 
dois temas interdisciplinares presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s): 
Meio ambiente e Saúde.

Os PCN’s ainda definem que os conteúdos de Educação Ambiental e alimentar 
sejam tratados como temas transversais de maneira interdisciplinar na educação formal. 
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Em outras palavras, propõe-se que as questões ambientais e de saúde permeiem os 
objetivos, conteúdos e orientações didáticas em todas as disciplinas (ZUCCHI, 2002).

A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua 
individualidade. Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas 
causas ou fatores que intervêm sobre a realidade e trabalha todas as linguagens 
necessárias para a constituição de conhecimentos, comunicação e negociação de 
significados e registro sistemático dos resultados (BRASIL, 1999).

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo 
e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sustentabilidade (BRASIL, 1999).

O cultivo de hortaliças, mesmo em hortas escolares, requer dedicação diária e 
constante. Com isso, o maior obstáculo à permanência das hortas nas escolas, após 
a sua implantação, é a sua manutenção durante o período letivo e, principalmente, no 
recesso escolar. Desse modo, a manutenção das hortas escolares deve ser garantida, 
tornando esses espaços patrimônios das escolas, onde a cada ano letivo, novos caminhos 
e estratégias sejam definidos para assegurar a permanência de uma área viva de imensa 
relevância para a comunidade interna e externa da escola (REIS & MELLO, 2005). 

O projeto Horta escolar teve como objetivo sensibilizar a comunidade escolar 
sobre a importância de uma alimentação nutritiva, saudável e sustentável, bem como 
promover práticas pedagógicas inovadoras além de trabalhar a Educação Ambiental de 
forma interdisciplinar, incentivando a comunidade escolar a cultivar alimentos e plantas 
medicinais. Diante disso esse trabalho mostra os resultados obtidos na utilização da Horta 
escolar como espaço pedagógico e instrumento interdisciplinar numa escola estadual.

2 | 	METODOLOGIA

Primeiramente o Projeto “Horta escolar: plantando ideias, colhendo conhecimento” foi 
apresentado à Gestão Escolar e Profissionais da EENSF a fim de adicionar contribuições, 
estabelecer parcerias e formação das equipes para o desenvolvimento do projeto. Depois 
da finalização da ideia em conjunto, o projeto foi divulgado aos alunos da escola para 
coletar ideias e anseios dos mesmos acerca da proposta inicial.

Em seguida foram oficializadas as parcerias para o desenvolvimento do projeto 
com o Curso de Agronomia da Faculdade de Quatros Marcos (FQM), Sindicato Rural de 
Araputanga em parceria com o Serviço de Aprendizagem Rural SENAR/MT, Prefeitura 
Municipal de Araputanga através da Secretaria de Agricultura e Viveiro de Mudas e 
comunidade escolar.

O espaço da horta da EENSF tem boa iluminação natural, terreno plano e murado em 
duas laterais, sendo as outras duas laterais cercada em tela de metal. Possui área de 120 
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m², sendo 20 m de comprimento e 6 m de largura. Os canteiros são elevados, cercados 
por tijolos e a adubação destes envolveram palha de arroz, fezes bovinas, Óxido de cálcio 
(CaO), Nitrogênio, Fósforo e Potássio (NPK) nas proporções 04-14-08 e superfosfato 
simples. O local da horta é de restrito acesso, por ser instalada nos fundos da escola, 
numa área separada do espaço que alunos brincam e professores costumam frequentar.

Com o apoio técnico, capacitação e insumos obtidos pela parceria com o Sindicato 
Rural de Araputanga, SENAR/MT e Gestão Escolar, as atividades na horta foram iniciadas 
em março de 2019 com um curso de Olericultura Básica, ministrado por um Engenheiro 
Agrônomo. O curso foi ofertado pelo SENAR/MT aos profissionais da educação interessados 
e alunos maiores de 18 anos e teve duração de 40 horas.

Figura 1 – Curso de Olericultura Básica
Fonte: Acervo dos autores

Após a construção inicial da horta, realizada por profissionais da Educação e alunos, 
a mesma foi apresentada a cada turma de alunos a fim de conhecer as ações que os 
alunos gostariam de desenvolver naquele espaço. Um cronograma de atividades foi 
montado para o plantio, transplante de mudas, desbaste de mudas, cultivo, irrigação e 
manejo da horta. Nos canteiros foram semeados cenoura, beterraba, rúcula, rabanete e 
salsinha. Foram ainda transplantadas mudas de cebola.

Todas as atividades desenvolvidas na horta foram fotografadas e registradas em 
forma de relatórios de observação com o objetivo de montar um portfólio para arquivo da 
Escola e Instituições parceiras além de auxiliar nas publicações em eventos científicos 
locais, regionais, nacionais e papers.

O projeto foi desenvolvido com todos os alunos do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e EJA da EENSF, envolvendo cerca de 750 alunos através da manutenção da 
horta e atividades interdisciplinares realizadas em todas as áreas do conhecimento. 
Cada docente elaborava seu plano de aula utilizando o espaço da horta como ferramenta 
interdisciplinar de EA. 
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3 | 	RESULTADOS 

Na área de Ciências da Natureza podemos citar que em cumprimento a lei 11.645 
na disciplina de Biologia Vegetal, no mês de abril, foi trabalhado a contribuição indígena 
na utilização de plantas medicinais. Para isso, foi solicitado aos alunos que trouxessem 
mudas de plantas medicinais encontradas em seus quintais ou quintais de vizinhos/
familiares, juntamente com a indicação de utilização da referida planta. Os resultados 
desta pesquisa foram trazidos para a aula e explanados aos demais alunos da turma, 
enfatizando a estrutura vegetal utilizada no preparo do chá. 

Foram construídos dois canteiros compostos apenas plantas medicinais com as 
seguintes espécies: Terramicina, Capim cidreira, Hortelã, Hortelã gordo, Trançagem, 
Citronela, Açafrão, Babosa, Cana-de-macaco entre outras plantas medicinais trazidas no 
decorrer do ano, pois o convite foi aberto às demais turmas e profissionais da escola. 
Estas plantas medicinais foram deixadas a disposição dos alunos e comunidade escolar 
para que fossem utilizadas, se necessário. No decorrer do ano, as mesmas foram 
utilizadas para chás e infusões, compondo o lanche de um grupo de alunos que vinham 
fazer pesquisa e/ou manutenção da horta. 

Figura 2 – Canteiros com as hortaliças plantadas na hora
Fonte: Acervo dos autores

Nas aulas de Biologia de invertebrados e Química orgânica a horta foi utilizada 
como fonte de pesquisa para controle fitossanitário de pragas e identificação de pragas e 
doenças presentes na horta. Foram identificados através de fotos e referências os insetos 
e pragas que acometiam a horta e testados compostos orgânicos no tratamento das 
mesmas. Foram testados calda de fumo e calda de pimenta, onde através da observação 
pode se perceber que a calda de pimenta se mostrou mais eficiente no controle de pragas 
pois em 45 dias resultou em folhas novas e viçosas nos pés de couve, sem nenhuma 
praga. O experimento foi conduzido nos meses de junho, julho e agosto do ano de 2019 e 
rendeu participação numa mostra de Iniciação Científica, realizada pela Universidade do 
Estado de Mato Grosso-UNEMAT.
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Figura 3 – Apresentação dos resultados do Projeto na Mostra de Iniciação Científica
Fonte: Acervo dos autores

Nas aulas de Biologia, os conteúdos de fisiologia vegetal, histologia vegetal e 
anatomia vegetal também utilizaram estruturas, como raiz, caules, folhas, frutos, presentes 
na horta.

Figura 4 – Hortaliças utilizadas disciplina de biologia com turmas do 2º ano do Ensino Médio
Fonte: Acervo dos autores

Durante as aulas de Química os alunos fizeram o estudo dos nutrientes das 
hortaliças, compostos minerais, potencial hidrogeniônico (pH) do solo, classificação e 
sua influência na plantação, localização de elementos químicos na tabela periódica. Foi 
ofertada uma nova maneira de contextualização do ensino da Química teórica com a 
prática, despertando o interesse dos alunos, principalmente a respeito da composição 
química do solo e na composição química das hortaliças cultivadas na horta escolar.

A disciplina de Língua Portuguesa foi inserida no Projeto da Horta através do 
trabalho realizado com as turmas do 1º e 2º ano Ensino Médio matutino. Os conteúdos 
trabalhados foram a origem dos nomes das hortaliças, a gramática na escrita dos mesmos 
e a produção textual acerca do tema, de maneira que possibilitou troca de conhecimento. 

 Os fonemas como as menores partículas da língua e a semente plantada na horta 
foram analogias criadas para fortalecer a interação entre o Português e o projeto da 
Horta. A morfologia foi um campo riquíssimos para o desenvolvimento desse trabalho, 
uma revisão de conteúdo dentro de um espaço verde, substantivos, adjetivos, artigos e 
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mais classes que permite a utilização, não ensinadas separadamente mais num contexto 
que tange a importância do reconhecimento das classes e suas formas de utilização.

 A partir da revisão e da compreensão das classes de palavras a produção textual 
em sala de aulas sobre assuntos relacionados a alimentação saudável aconteceu com 
mais facilidade entre os alunos, pois a vivência no ambiente físico possibilitou a abertura 
de novos horizontes e discussões e resultando assim em produções linguísticas de cunho 
científico associados com os pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a conviver e aprender a ser, acreditamos que a horta como ferramenta concreta 
facilitou esse caminho os objetos de conhecimentos que se julga necessário para a 
formação escolar dos alunos.

Nas aulas de Educação Física a horta teve como objetivo aprimorar os conhecimentos 
teóricos sobre hábitos saudáveis de alimentação. Todas as terças feiras, os discentes do 
7º e 8º anos do Ensino Fundamental se reuniam no contra turno, às 7 horas da manhã para 
aguar a horta. A postura corporal nestas atividades era orientada. Em seguida iniciava-se 
a aula de Educação física propriamente dita. Através dessa atividade os alunos puderam 
entender os benefícios das hortaliças para saúde e serem protagonista dessas ações, 
que serão transmitidas para as próximas gerações.           

 No decorrer das aulas de Matemática do 8º ano foi dado início ao conteúdo de 
Geometria Plana, que trabalha com figuras geométricas. Em sala de aula os conceitos 
e definições de cada uma das figuras foram apresentados, como: quadrado, triângulo, 
retângulo, losango, trapézio, pentágono, circulo, hexágono entre outras.

A partir de então foi realizada a visita na horta da escola, objetivando assimilar os 
conteúdos trabalhados em sala, com os canteiros da horta, haja visto, que os mesmos são 
construídos em sua maioria em diversas formas geométricas, facilitando o entendimento, 
compreensão e aplicação dos conceitos de área e perímetro no cotidiano. Em seguida os 
conteúdos foram aplicados na prática, utilizando alguns instrumentos como: barbante, fita 
métrica, réguas, cadernos, lápis e caneta. As medidas das figuras desejadas foram tiradas 
e pode-se comprovar que as fórmulas, aplicadas em sala de aula (áreas e perímetro) tem 
uma aplicação real no dia-a-dia.

Ao finalizar o trabalho, pode-se notar o ensino da Matemática pautado na realidade 
e na vivência diária dos alunos com a horta escolar propiciou uma maior participação 
deles no desenvolvimento das atividades propostas, tornando o processo de ensino-
aprendizagem prazeroso e eficaz.

Na alimentação dos alunos, as hortaliças foram utilizadas na complementação da 
merenda, onde foram servidas saladas de rúcula, saladas de couve, galinhada com 
cenoura ralada, salada de alface e berinjela refogada. Os alunos ainda levaram hortaliças 
para casa, pois no auge da produção a quantidade de hortaliças pronta para o consumo 
foi superior a demanda de consumo nos três recreios do dia, visto que a merenda segue 
um cardápio elaborado por nutricionista. 
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Figura 5 – Hortaliças utilizadas na merenda escolar
Fonte: Acervo dos autores

Os alunos interessados e os mais carentes levavam as hortaliças para casa. No 
refeitório e sala de aula os alunos relataram que a merenda ficara ainda mais gostosa e 
saborosa e que o sabor de verdura fresca era característico. Os temperos como cebolinha 
verde, coentro e salsa também aprimoraram o sabor da merenda.  Além disso, aprenderam 
a se alimentar melhor, pois como se sabe, geralmente as crianças e adolescentes não 
gostam de comer verduras e legumes e o fato de cultivar o alimento que seria servido 
na merenda ou levariam para casa, os estimulou a comê-los, especialmente quando 
conhecem a origem dos vegetais e sabem que são cultivados sem a adição de agrotóxicos. 

Os Programas Curriculares Nacionais (PCNs) sugerem que os conteúdos de Educação 
Ambiental e alimentar sejam tratados como temas transversais de maneira interdisciplinar 
na educação formal. Em outras palavras, propõe-se que as questões ambientais e de 
saúde permeiem os objetivos, conteúdos e orientações didáticas em todas as disciplinas, 
não passando, necessariamente, para o objetivo das aulas (ZUCCHI, 2002).

Para Sato (2002), a melhor forma de trabalhar a Educação Ambiental nas escolas é 
incluir a temática ambiental a temática ambiental nos currículos escolares, como atividades 
experiências práticas, atividades fora de sala de aula, projetos ou qualquer outra atividade 
que conduza os alunos a serem reconhecidos como agentes ativos no processo que norteia a 
política ambientalista.

Fazenda (1993) ainda adiciona que trabalhar com projetos como esse, pode ajudar 
os alunos de forma interdisciplinar agir de forma cooperativa, adaptando-se às exigências 
profissionais.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A horta inserida no ambiente escolar torna-se um laboratório vivo que possibilita o 
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desenvolvimento dos conteúdos que sejam tratados como temas transversais de maneira 
interdisciplinar na educação formal. Este ambiente pode ser explorado como ferramenta 
didática, auxiliando no processo de ensino- aprendizagem e permitindo relações através 
do trabalho coletivo entre os alunos e professores. 

É fundamental a realização de aulas diferenciadas no espaço escolar para que 
os professores consigam estabelecer a relação das aulas teóricas e práticas, assim, 
introduzindo no cotidiano dos alunos a educação ambiental, ensinando-os de maneira 
eficaz sobre os benefícios da alimentação saudável e sobre os cuidados com o meio 
ambiente. 

Os planos de aula desenvolvidos na horta contribuem para a realização de aulas 
mais dinâmicas em que os estudantes e professores se sintam estimulados, tornando as 
aulas mais prazerosas na aquisição de novos aprendizados, promovendo a Educação 
Ambiental e consequentemente a preservação do meio ambiente aprimorando o trabalho 
em equipe.

A implantação da horta como um espaço pedagógico, educador sustentável estimulou 
a incorporação, a percepção e a valorização do meio ambiente, bem como aprendizagens 
múltiplas e significativas buscando através de metodologias diferenciadas despertar nos 
educandos o interesse pelo conhecimento, bem como uma melhor interação do aluno 
com a disciplina em sala de aula. 

Dessa forma pode-se dizer que os alimentos ali produzidos foram utilizados no 
enriquecimento da merenda escolar e se por um lado a alimentação se tornou mais 
saudável na escola, por outro lado, os estudantes fizeram a interlocução com suas famílias, 
incentivando a construção também de uma horta em suas residências. Diante do exposto, 
acredita-se que a realização deste projeto proporcionou um conhecimento adicional aos 
alunos que ultrapassou os limites da escola favorecendo a inserção de hábitos saudáveis 
no cotidiano do aluno. 
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